Recuperar o tempo perdido

Diz um provérbio atribuído aos árabes que “quatro coisas não voltam: a palavra depois de proferida, a pedra depois de lançada, o tempo que passou e a oportunidade perdida!”.

A revista Exame de 1. de fevereiro corrente chama a atenção para as oportunidades perdidas pelo Sul de Santa Catarina em função do retardamento da duplicação da BR 101. Ao comparar com o desenvolvimento do Norte do Estado, cuja economia tem crescido a 7% contra 3% ao ano do Sul, a revista menciona os principais empreendimentos que lá se instalaram, com destaque para a Vega do Sul, responsável maior pela condição de maior PIB per capita do Estado a que foi alçado o município de São Francisco do Sul.

Aqui não pretendo olhar para trás. Mas, não custa lembrar que, durante os oito anos do Governo FHC, o Ministério dos Transportes foi um feudo do PMDB (do atual governante e de seu vice)! Uma verdadeira “caixa-preta” (sem alusão à cor do asfalto, até porque essa alusão já incomodou ministro...). Ao participar da “pressão” catarinense em prol da duplicação do trecho sul, cheguei à indelicadeza de ponderar ao Presidente Fernando Henrique que, sem o início das obras do trecho sul, era melhor não inaugurar o trecho norte, o que contrariou o então prefeito de Joinville, que cogitou e divulgou a inauguração para março de 2002.

Vamos ao futuro! O Sul de Santa Catarina merece um projeto para recuperar tempo e oportunidades perdidos! Este deve ser o esforço e o compromisso que a Região deve construir e cobrar! Recuperar o tempo perdido significa compensar! Dentre os investimentos estratégicos pelos quais o Sul deve lutar, a própria duplicação é o número zero! Aplauda-se, pois, o atual governo federal e a bancada catarinense pelos fatos que já produziram. Olho vivo e coesão nas peças orçamentárias e conexas! Atenção para legítimas preocupações ambientais e arqueológicas (somos um País com um belo acervo de leis – que devemos cumprir, sim!)!

A Barragem do Rio São Bento (viabilizada pela parceria com o governo federal e a ajuda da bancada federal) ainda é uma obra escondida e inacabada. Seus desdobramentos em termos de cultura e turismo, isto é, empregos, foram obstruídos nos últimos três anos... 

O aeroporto regional cuja pista foi concluída em Jaguaruna é, também, peça importante. 

O desenvolvimento pleno do porto de Imbituba e o estudo de viabilidade da ferrovia paralela à 101 deve ser retomado.

Mas, é no campo do desenvolvimento de alternativas energéticas “limpas”, da agricultura orgânica e com valor agregado, do turismo, da saúde e, acima de tudo, da geração de oportunidades de emprego e renda – em grandes e pequenos empreendimentos - que deveremos nos concentrar. Isto e muito mais, as forças vivas da Região – o poder local – devem conceber ao redor de uma educação de qualidade, coerentes com as prioridades que o pioneiro imigrante estabeleceu: educação ou servidão!

Energia e confiança construirão o sucesso!   
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